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Ataliba Barreto
ADVOGADO
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AUGUSTO PASSOS
—ADVOGADO-^
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PEQUENOS ANÚNCIOS
4 vezes 2S000 um anno 20$q00

Í MATERIAL DE CONSTRUC-1 ' ÇIO—como sejam: tijollos,

Jà pagaram!
„. . Com a idoneidade moral mutilada

Tna s, cal, ripas, caibros, portaes, pela menospreço da opinião publica;«-ea preços sem competência, que lhe fez justiça, com a sapiência
vende qualquer quantidade—João jurídica e?magada ao peso da soli«
Bruno de Albuquerque. fcitude com que o commercio satis

DR. 
LUIZ VIANNA-Eapes3alista':tez a;eua contribuição ao fisco mu-

em moléstia das creanças e l níoipal; com a theoria e a lógica
applicação de 914 e tartaro eme
tico Consultório-—Rua Cel. Josô
Saboya—=Accéíta chamados parao interior.

dico, operador e especialis-* - . ,
Ia em partos. Rua Senador Paula Wm Composto 

e desgrenhado,
1 de cabello eriçado e roupa amarra-

DR. 
ATUaLPA B/VRBOSALT- nhada, como um desses truões de

MA—Medico e operadob— rua quando perde a fama num des*Pratica todas as suas operações forço pessoal. Isem dor e sem cloroformio—Re-j imm.mp. nm-nm. da assuada da

Art. 2—Para os efíeitos do prêmio
será observado, quanto as cactacsas
o seguinte :

a) uma quarta parte das despezas
com a cultura, quando praticada por
processos empíricos;

b) uma quarta parte das despe»
zas com a cultura, quando feita por
processos modernos e mais valor
das machinas agricolas expressai
mente adquiridas para a sua instai'
lação.

Art. 3 Os prêmios serão pagos
pulverizadas pela marreta da nossa!
arguo-tentação, o jornalista de ocea-:
slão como patrono das causas perdidas, f decorridos doze mezes depois de" effe
que,secpre,surgiu agora na imprensa jctuado o plantio que será vistoriado

fome mataram um bode e depois
seguiram a sua viagem'.»

Ahi fica, pois, esta noticia quereputamos verdadeira, para acal-
mar o espirito dos que estão as~
sorabrados com cts cangaceiro^, no-
ticia que deixamos de dar na edição
passada, por absoluta falta de es-
paço.

daosando ao som do metal com que
lhe pagam as palhaçadas,capitulou e

sidencia Camocim e aceita cha-
mados para toda a zona.

DR 
DELMIRO D'OLIVEIRA

—•medico e operador—ex-
emes microscópicos de san**
gue, escarros fozes. urinas, 8os a sua ridícula e

i.'. tirada.

Immune, porem, da
garotagem, que vae rareando nas
nossas raas, numa linguagem que
decorou dos copeiros palacianos,
volta-se contra os que por um prin-
cipio de educação, assistem silencio*

desairosa r3*
etc—GRANJA—CEARA'

j\ R JUVENCIO DÊ" ANDRA'
DE—CirrugiIo Dentista.

—Longa pratica adquirida na
Europa.—Praça Menino Deus
.*-|R--LIMA FILHO^CibübgiIo
v ! Dentista—Todo trabalho

Teimoso e irreductivel á razão,
mais teimoso e irreductivel do que
certa jumenta que um indivíduo con-
seguiu humanizar lá para a Cruz das
Almas, com um litro de milho numa
gam ella—lá de longe ainda grita nâo

por funecionario do Governo.
Em relação as demais essências

arbóreas, o prêmio será de 80 reis
por pede cannafistula, casuariBaoul
qualquer outra espécie de folhas| to Telegraphico deste Estado.

5aê DA SERRA GRANDE
Vende a preço módico
3) J. Thomaz & Cia.

SEM C0MMENTÂB10
.y •

Illmo. Snr. Dr. Chefe do Distric-

persistentes e consideradas bôa cra-
ma> para o gado, depois que a plan-
tação tiver attingido 36 mezes.

Art. 4—1' autorizado o Governo
a abrir o credito necessário á boa
execução desta lei.

Art. 5- Revogam-se as dlsposi-
çfles em contrario.

Rio de Janeira, 26 de janeiro de
1922, lOl.o de Inc^pendencia e 34.°
da Republica,

Epitaciò Pessoa
xi, J. Pires do Bio

c )ncernente à sua arte, pelosí «f ™ ! não paguem
methodos mais modernos
Jel. loaquim Ribeiro.

•R!"\ Já pagaram, moço I A' excepçâq
de tres ou quatro, qae lhe estão

- -.- pagando essa attitude iinpatriotíca é
j.«\R. Antônio Aurélio de Menezes ridícula, todo o commercio sobra»
.ij adogado— Encarrega-se de ieU8e^ com a maxima solicitude, jácausas eiveis, commerciaes, orpha* p8g0U 0 seu tributo ao cofre muni-
nalogicas e crimiüaes, em todas as cjpa|. ¦ \ -
comarcas, desta zona. Pôde ser strva isto de exemplo ao jorna-chamado^ por carta ou telegramma. lista de oceasião que,se quizer usufru
Residência-GRANJA

ARISTIDES 
BARRETO-Advo*

gado—Dá consultas. Resi-
dencia S. Benedicto.

ir o prestigio que a imprèns-a faculta
aos intelligentes e sábios, desprese
essa interinidadelcrimioosa com que
exerce o jornalismo, colloque-se na
imprensa effecti vam ente, claramente,
abertamente, mostre que fala pela
bocea dos interesses de sua gleba e
não soffrerà mais tanta decepção,'; com que o publico vem castigando a

M 
MELLO AMARAL- Advo-

¦ gado—Acceita o patrocínio
de causas eiveis, commeVciaes e
criminaes. Preços módicos.--Re-
sidencia B. Benedicto. „ . .. , ...

FRANCISÒÜ 
ROCHA, apto em SÜH pussllanimidade e cobardia.

escripturação mercantil, offe-; ~" m¦ ¦¦ • ¦¦ - —¦
rece seus serviços ao commercio5 A tuberculose—dificilmente se cura
em geral. Residência—Massapê. porem é> fácil evital-a, tendo-se sem-

pENSAO FAMILIAR-de D.JaõdeS. """ allment1"10 s M~\
JT Toinha Silva—Optiraas ac*»' Chamamos a attençSo para o novo
comodações, cosinha de primeira vidro grande que contém mais Emul*
asseio e,pontualidade. AcceÜam-. são do que dois vidros pequenos e
se pensionistas. Preços módicos, custa menos em proporção.
CRATHEUS-CEARA'

O S charutos SUERDIECK, são
encontrados em Sobral, .. em

casa de Samuel Ponte, Francisco
Petronilho e Vicente Bento.

H CflCTACEflSíOTEL DO NORTE—Mesa av-(
riada e farta, cosinha as-| „«^«»_„

seiada e hygienica—Rua CeL! "~~" * l "'
üampello. (bairro commercialji Abnixo publicamos o decreto que
bond' á porta. (concede premios\os plantadores de.___. 

;cactaceRSii iA. FRaNCISCA
\ fParteira diplomada pela Ma«
ternidvde Dr, João Moreira, ac-
ceièa chamados para os logares
servidos pela estrada de ferro—|
Rua da Esperança—22—Sobral'

Chamamos para elle a attenção de
todos os oreádores do Estado.

DECRETO N.-4.525-de 26 de
Janeiro de 1922.' Concede premios aos criadores do

¦ oaiz plantadores de cactaceas e dá

CASA 
SMART ieEveraldo Porto\oUtras providenciasGrande estabelecimento de,; o - Presidente da Republica dos

pensão e pftdamy-Riia Coronel; Estados-Hoidoi do Brazil :Joaquim Ribeiro, bond a porta. í Faço .saber que o Congresso Na-Pensão -- quarto^ oconfortrveis,?CÍOUfl decretou e eu sanedono a so-mesa variada e farta. Padaria—|laçao •gegutnto";
especialidade em sodas ídscoutos, j Avt !_0 Governo concederá o pre-paes. etc. Entregas no domicílío.f mÍ0QUe for estabelecido de accôrdo

R. J. PASSOSi FILHO—Tra-,1 cona esta lei e o decreto que a regula-
tamento das moléstias da boc-ímenlar, aos criadores do nordeste

ca. Extracções indolores e de--do paiz, que, com o desígnio de
mais trabalhos concernentes a'constituírem pastos arbóreos, plan-
sua profissão, pelos methodos tarem em uma superfície nunca-in-
modernos. Observa rigorosa hy-'ferior a cinco hectares, as seguin-
giene,—Consultas: -D:js 7'/a as 11 tes espécies vegetaes : Mandacaru,
e das 13 as 16 1/2,—Rua da Au- Chiche.chique, Palmatória, Canna
rora. 58asSobral. fístula e Casuatioa.*- ;•-  ».

?

BOATOS
Quinta-feira ultima foi a cidade

alarmada pelo impressionante boato
de que um'grupo de cangaceiros
daquelles do sul do Estado, accos^
sados pelas policias de Parahyba,
Pernambuco, Rio Grande do Norte
e um contigente do exercito, procu-
rou fugir para o norte é assim pas-
sou em nma fazenda perto de Santa
Maria, fez algumas depredações e in-
indagou onde ficava o açude Forqui«
lha.

O coronel Baptista Demétrio, o
primeiro a saber dessa noticia, im-
mediatamente transportourse, a esta
cidade, onde se entendeu com a po*
licia e de onde levou alguns rifles
para defender a construcção.

Considerando que os bandoleiros
cearenses, parahybanos, pernambu-
canos e riograndenses, cercados pe-
los Estados limitrophes não podiam;
fugir para o sul, fomos uns dos
que deram crédito ao boato, mas re-
ceiososde.um ataque a esta cidade
e nunca ao açude ForqEilba. onde;
pouco tem o que se roubar! e muita:
gente para 

"se defooderi Nestas dis
posições, mandámos procurar, Iim
per e embalar um rifle que por aqui
temos, salvo da rapínt.cracia setem-
brinesca e este gesto parece-nos que
teve muita geDte nesta cidade.

No dia seguinte; porem, falamos
com um cavalheiro vindo de Senta
Maria, homem serio e circunspecto
que nos explicou :

«N&o se trata de caogaceirosj é o
simples grupo de operários daquel-
les que no • fim do anno passadoembarcaram para trabalhar nas çons-
trucçóes do sul, os quaes sentindo
o cheiro da chuva nes seus sertões,
e elles vêm voltando. Muito estro-
piados aportaram á noite, numa fa-
zenda perto de Santa Maria e, como
o proprietário deshumanamente ne-
gon-lhes hospedagm, elles alojaram-
se pacificamente numa casa deso-
cupada ao lado da referida fazenda
e na manha seguinte irapeHidps pela

José Hercilio Lopes, para docu»
mento seu, requer a V. Sa. se digne
mandar dar por certidão o teor de
um telegramma publkrdo no «Jornal
do Commercio» do Rio de Janeiro,
que se ahi d'aqui transmitíido na
data de 11 de Janeiro p. p. ao Co-
mifô Pro-Bernardes e Urbano, e da
qual consta o come do requerente
como üm dos signatários, uma vez
que a repartição telegraphica desta
cidade certificou que já havia remet-
tido para ãhi os autographos do mez
de Janeiro,

E deferimento
Sobral, ?3 de Janeiro de 1922

iosé Hercilio Lopes
Certifiqne-se o qué constar.

6 dè Março dè 1922.
Benjamin M. de Oliveira.

Certifico em cumprimento ao des
pacho acima, do Senhor Doutor
Chefe do Districto, que dos autogra-
phos de telegrammas particulares,
taxados pela estação de Sobral no
dia onze (11) de Janeiro, ultimo,
n&o consta o telegramma a que se
reíere o peticionario.

Fortaleza, 7 de Março de 1922.
João Pedro Seraine

Telegraphista de 3*. classe auxiliar
do Escriptorio do Districto

-*•¦* ¦"—¦*» —¦—aa^amM^fr*^_____^^3HE———'*'' ' ' ¦¦¦ y

Charutos Suerdieck
S&o os melhores: Agentes nesta zona

R. Frota & C.—SOBRAL
—— wm»—» ma* —

Reclamações do Povo

Sobral am funecionario qne não sa-
bemos mesmo em que deva ser apro*
veitedo a sua nefasta utilidade e
para que alguém o possa qualificarregistramos aqui um.facto que muito
alta diz das suas habilitações :

A Prefeitura de Sobral, com multo
esforço e empenho valíosissjmps"
obteve em Fortaleza 100 mudas de
ficus bmjaminea para a arborizaçfto
da cidade. Taes mudas, acondiciona-
das em 4 caixões, vieram muito bem
ató Camocim. Ahi foram embarcadas
num carro vasio da estrada de ferro
de Sobral Numa estação interme-
diário de lft para aqui, que n&o
JG^eguímos saber qual, émbàr.cÀ^m
no mesmo carro e completamente
solta uma vacca. Ocioso será diier
que o animal faminto comeu, pisou
o nullificou aquelle produeto de
tantos sacrifícios e empenhos.

Ahi deixamos registrada a queixa
que nos apresentaram e confiamos
na corretivo a quem tfto mal desem-
penha as fucções de um cargo que
lhe ô eonfiado.

de Colônia —Applicado
logo após ao fazer a
barba evita as moléstias

contagiosas da pelle do rosto, trans-
mittidas quase sempre pelas navalhas
não desinfectadas, [11.

leito

Levamos ao conhecimento do sr.
dr. promotor publico desta comarca
que existe na cadeia publica desta
cidade um infelil preso ha mais de
6 mezes sem que ainda tivesse sido
julgado pelo tribunal do jury, sendo
alguns de opinião que o desgraçado
n&o está, siquer, pronunciado.

O infeliz que se chama Cezario
de tal, ao que nos informou paiaaqui veiu enviado de Ipueiras, opde
soffreu grandes supplicios para cUs-
cobrir um crime de que o aceusam
sem testemunhai e que por isto
mesmo n&o pôde ser pronunciado.

Quanto á segunda parte desta
queixa, registramol-a, a fim da aue-
toridade competente examinar"' se
tem procedência e providenciar. Des-
confiamos da sua veracidade, pelo
facto de não se ter ainda submettL
do o preso a julgamento pelo tri-
bunal.

E' um facto que os presos aqui
estão passando muita fome e não é
justo que alJi esteja sendo suppli-
cado alguém senão por determinar
das leis do paiz, que prohibe eatar
alguém mais de trez mezes sem res*
ponder Jury pelo crime de que é
accusado.

Existe na estrada de ferro de

ii fei-
«*-*; MUTILADO

O LÁPIS
Foi em 1664, que se descobriu em

Borrowdale, no Cuberfand, nma
mina de graphite.

O graphite cortado, vendia-se8
então, a 40 francos o kilo, em
Londres.

O suecesso foi tal que, no receio
de que se exgotasse a mina se de-
cidiu exploral-a só seis semanas por
anno, o que dava a produç&o de um
milhão de kilos.

Mas antes que o lápis se tornasse
o instrumento t&o útil que temos
hoje, foi preciso passar um século e
meio.

A principio foi a industria quasimonopolizada pelos inglezes.
No século XVII possou ella à

França e^à Allemanha. : ,\
Neste ultimo pais estabelecer-se

a primeira fabrica em 1720, na çi-
dade de Stein, perto de Nuremberg.

EM 
GRANJA, ba deposito de

charutos SÜEREDIQK em casa
de Jo&o Baptista de Sá.

>>*•. 

Um grande melhoramento
ha Fabril ! J

Pede-nos a transcripção do seguinte!
Esteve assàs concorrida o àcto da

inauguração , da jj installação motriz a
gaz pobre «Otto» na Fabril Maranhen-
se, o qual se revestiu ide desusada im-
ponencia, de modo a levar aos repre-
sentantes da Gázmotore Fabrik Dentz
e à administração , daquela importante
empreza.de tecidos a certeza de queo seu brilhante esforço, traduzido em
tamanho cometimentoj foi perfeítanqeh-te apreciado por grande parte de nos-
sa população.

A cerimonia efeotuou-se às 9 horas da
msjnhS, presentes o exmo. sr. d, jHelvó-oiò de Oliveiraj.arcebispo^codíutor de
Mariana e ainda a frente da nossa dio-
cese+ dr. Mariano Lisboa, neto* repre-
sentante do sr. presidente do estado,
deputado federal Magalhães de Almeida
dr. Pires Sexto^ substituto do. juiz fede-
ral era exercido4 dr. A. C Raff, das Õ-
bras do Porto, dr. Brito Passos direotor
das Obras Publicas, coronel Brioio de
Araujo, dr. Theodoro Rosa, secretir""
da justiça, dr. Da Gosta e Silva, de
legado agcttlj dr. Joeé Dominguos4 d;

Jt.tU
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rector da S. Luiz-Torezina, tenente-co-
ronel Gusmão Castèllo Branco, com
mandante do curpo policial, drs. An-
tonio ü*as e Alfredo Benna, da so-

| ciedade Maranhense de Agricultura,
- aspirante B. Lopes César, represen-

tante do 24 de caçadores, coronel Rai-
mundo Gonçalves da Silvaj prefeito
Municipalj padre José Gomes, pelo Se-
minario de Santo Antônio, coronel Josó
João de Souza, presidente da Câmara
Municipal e da Associacãn Commer-
ciai;, João Vitor Rlbairo guarda-mó.

. commerciantes José Lopes da Cunha e
Marcolino Tavares, árs. Cristiano Vi-
eirfl e Lauro Vieira, coronel Manoel
Ribeiro da Cruz, lavrador e industrial,
drs. Alarico Pacheco e Belino Bitén-
courtj major Ulisses Marques, negc-
ciantes Peter Friethheim, Francisco
Aguiar, Adolfo Friedhelmrf dr. Aníbal
de Andrade^ charles Reade, cônsul da
Inglaterra, Mário Cadaval, Edgard Fl-

mais. A Fabril* por exemplo, com o
seu sistema antigo de caldeiras, quei-
mava 90 tonel-idas diárias de lenha.
Actualmente,, com a sua instalação
motora, a gaz pobre «Otto».- cortsome
apenas 1 quilo e meio de ... lenha por
hora e por cavalo, ou seja o total de,
10 toneladas por dia, o que representa
a economia diária de 800 a 1 conto de
réisi

Que o exemplo dado pela Fabril en*
contre imitadores no Maranhão. O sis-
tema «Otto» serve hoje de base quase
todos os demais sistemas de máquinas
de combustão, pois representa a u.»-
quina barata e de melhores e mais
pràtico-s resultados.

(Da Pacotilha, do Maranhão)

Bolsa Gratifica-se a
quem tiver en-

_.._... „„„.... ___-,_,__._. _.. contrado uma
- guírai""gerenlê""do"Matadouro"Hugo bolsa de prata, perdida ha dias,

Burnett, representante do Centro Ar-* podendo entregar nesta redacção.
tistico e outros cavalheiros cujos no- ||sã_!__-ã---_______________^-_--__H^^gegil^^^Si
mes não conseguimos. * E? fl * IApós d. Helvécio ter benzido as no-• (ÜH-TICO -TlOriCOlSvas instalações^ as msdrinhas d. Maria -* i
do Carmo Alves dos Santos, a senho-; "" " i<

< rita Doninha Araújo ea senhora Càr- gm virtude de segunda convoca-
los Costa Rodrigues, foram chamadas, Q&0 reaiizou se doming- ultimo com
àlí^^#ÍÍl^^iÍ^^ elevad° tornara d* accionistas aamarelos qua prendiam as machinas , , ,,< , j n

a segunda lançando contra a polia mo- reumão da Assembléa geral do Ban-
tora uma garrafa de champanha, s^m- co de Credito Agricola de bobral,
bolo do batismo. Começou, então, a a qual, alem de outras providencias,
funecionar todo o msquinismo. elegeu a sua nova direetoria para

Os convidados assistham o movi- o trienio de 1922-1925
mento geral da fábrica, vis:tando as Desta direetoria, fazem parte co-
secções de cardacão, fiação o tecelagem. mo pres;dente a sr. Oriano Mendes,Em todas alas os operários forneciam v{ce.pre8idente Jocô Alarico Frotaminuciosas informações sobre o fun, £ Raymundo Medeiros Fro-cionamento de cada aparelho. A íns- * 60l¦üU,•0 llttJm,,uv" "f°" '"^¦* *"
pecção na secção de tecelagem foi mais ta> nomf 9-UÇ pe «i sós constituem
demorada, em virtude de haver ali a garantia segura do exitoe progres
um grupo nomeroso de alegres e joa so desta patriótica instituiçRo, cujos
vens operários, que aclamaram entu- benefícios ao commercio em parti""
siasticamente ss pessoas presentes, es- cutar s ao povo em geral, estão
pecializando os propriátàiios da fà- patentes aoa olhos de todos,
brica. , ¦ - - , ,-

Feita § vslta em todas as deptn-; __-.* aamapiaí -.„ ._..,..,,?,.,.
dencias dc estabelecimento, os convl-j FMe„£â&2SlM\ S^SPJ
dados passaram para o amplo salão da; t- SUERDILCK, sao encontrados
entrada, onde foram recebidos gentil-jem casa de Veias & Cia.
mente por madame J. M. dos Santos,r ga^^ji^^ssÉ|É^É^^^^^S^!gÉ^jjS
e o pessoal superior da administração,.
Foram servidos doces, champanhe e j
cerveja. O sr. coronel J. M. Alves dos)
Santos, erguendo a taça4 agradeceuj ._..._.
em nome da Companhia Fabril -Mara-j p. . ..
nhense, a presença dos cavalheiros jà De. um velho 'Jvro existente no
mencionados, brindando tambem aosç Archivo Municipal desta cidade ex •
operários) aos representantes da Çom-j. trahimos a seguinte acta de uma
panhia Gízmotoren, e, em especial, audiência

Velharias

ao operoso mecânico Johann Bragard,
que dirigiu as instalações Respondem-
do-lhe pelo? presentes o nosso estima-
do antístitei bebendo em nome da fa*-
milia catholica, pela felici làde dos pro

para destacar os nomes do coronel
Alves dos Santos e de sua exma. esposa.

Os convidados manifestaram o seu
profundo reconhecimento pela maneira
fidalga por que foram acolhidos.

. . Durante a solemnidade tocou a ban-.
da de musica \ do Corpo Militar do
Estado.

«Anno do nascimento de Nosso
Senhor Jesú° Christo de mil sete
centos setenta e tres aos 5 dias do
mez de julho nesta Villa distineta

prietarios da Fabril, pedindo licença ^ de Sohral- Capitania do Cea-
rá Grande em casa da aposenta-
doria do Doutor Ouvidor Geral e
Corregedor da Comarca Joaqm da
Costa Carneiro e onde eu escrivão
do seu cargo vim e juntamente os
juizes ordinários offi ei aes da Ca
mara e mais Respublícoa desta Vil-

.[Ia estu termo para o effeito de lhe
Os novos machinismo» 

jdar o, dito ministro audiência geral
Os trabalhos preparatórios pára a*e provar o mesmo para o bem com-

installação motora a gaz pobre «Otto» mum do povo cuja audiência ge--nà Fabril^ começaram ém Janeiro dei ral começou pelos interregatorios
1921. São os fabricantes destes machi->|gegQiQtes
nismos a.Gasmotoren Fabrick Deutz. 6prjmeiro 

perguntou de quem eraem Colônia, na Alemanha os quais re« ae<1(, _,4u,. „ ?„v?S_í „n -.„....„...,..„
presehtam um dos máximos espoentes esta vilja e como se denominava,
da industria. E' agente neste estado j Responderam qe -de El Rei nosso
a firma Francisco Aguiar & Gt e sculseDhor aclm conhedão por seu So
agente de propaganda o sri Kàrl ;Lay. I berano e que se denominava Villa

A montagem esteve a cargo do cora* distineta Real de Sobral*
Perguntou maü se na Câmara

havia ás Ordenações com' os seus
cinco livros.

Responderão que não por ter sido

petente engenheiro mecânico sr, Johann
Bragard, que não poupou esforços para
ò bom êxito da instalação,

Esta ò dividida em duas secções. A
primeira contém os gazômètros e a „ <. %t-u -. _
sengunda o motor. O ga* que serve esfc* V,lla, agora novamente creada
para a alimentação do motor é produ»1 Perguntou mais se havião algu-
zido em dois grandes geradores^ pro-|mas pessoas revoltos&s assim secu-
prios para a gazeifioação da lenha. O lares como eclesiásticas que per-
motor,, então, pelo moviirento dos seus j turbassem a quietaçRo do povo e a
próprios cilindros suga o gaz que. antes • execução da justiça,dó nele entrar e aüm de ser purificado Responderão que nfto.
tem dè passar por diversos apparelhos 

j pergUDtou mais se havia algumalimpadores. .. I pessoa que não pagasse ou impedis-O mo or è de quatro cylindros, e' h naparPm cs direitos ft rpale7adesenvolve uma força normal de 580 se Pa&areD5 cs direitos a realeza,
cavalos efectivos^ i KesponderSo que oão.

E' o primeiro, deste novo sistema,! Nesta se mandou com o consenti-
que aparece no Maranhão e o msíorí mento de todos os abaixo assignados
dos que ató hoje existem no Norte do | que para as obras que são preeizas
BrasiL | fazerem-se nesta Villa como seja

Quanto ao motivo da mudança do Casa da Câmara Cadeia e Pelou-
Sistema antigo, de maquinas a^ vapor] rSnho que para as ditas obras em-
para o novo, de gaz cobre, está ôle. em quanto ellas durarem pagassem todasprimeiro lugar, na ímcomparàvel eco- , K 6 , >
Somia que aLm se faz de combustível. " P^oas que levassem boyadas a

Vem, além disso, essa mudança de' ve,nder nos Portos de Oamony e Aca-
machini.mos. evitar que se continuem' rahu de ql.qr. pte. que fosse de
ievasUuido as matas do interior da ceda boy um vintém para as ditas
lha, onde jà pouco ou nada resta obras sendo obrigado»os ditos ven-

dedores e compradores não vende--?,
rem e comprarem sem dar pai te?
ao Thesoureiro que nesta se elegei
em cada hum porto a caber Bento í
Pereira Vianna no Camony e noj
porto de Acaráhú o capitão Manoel
da.Cunha Linhares o sargento-mor
Antônio Alves Linhares o capitão
José de Araujo Costa e o tenente
Antônio de Carvalho Souza os quaes
sucederão hum ao ontro estando os
dias que entre elles quatro trata,
rem e que finalmente seja acabada
a safra e do mesmo modo pagarão
os barcos aos mesmos the?oureiros
dois mil e quinhentos reis que se
descontarão nos dez mil reis que
cnda baico paga ao-, donos das ter-
ras onde vão fazer aa carnes e e^fce
produeto assim junto de todos os
ditos recebedores o entregarão no
cofre da Câmara onde se fará car-
g.i em receita viva ao procurador
que for vir para entam este dispen-
der peliü*, mandados que se passa-
rem para pagamento das-, -obras e
se passará clar.za em forma aos di-
tos thesoureiros do que se receber.

E por não haver coisa alguma
que requeressem e somente o que
estA assentado houve o dito minis-
tro esta audiência geral por acaba-
da assignou com os ditos juizes or-
dinarios e mais pessoas que se
acharão presente?.—Bernardo Gomes
Pessoa, Escrivão da Ouvidoria ge
ral Correysam o escrevy » [Se--
guem-se 20 assignaturas.]

N, da R.—Como vê o leitor na-
quelles tempos não se asava por aqni
pontuação e nem por isto se deixa.,
va de ser entendido pela palavra es-
cripta.

I o\io DE C0L0NIA — Cura
-U-iLil-t espinhas, tira sardas,
pannos e manchas dto rosto, dei-
xando a pelle nova, clara, fina e
aveludada.

Deposito:—''Drogaria Central"
Praça Rio Branco, 11. Sobral

WAAtVTEDO SU.ENCI0
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Será filmado amanhã, 30, na ecran
do PHENIX, o suggestivo drama
em seis surprehendentes partes, ín»
terpretado pelo mais celebre artista
da importante fabrica UNIVERSAL,
o arrebatador MONROE SALISBU-
RY. Coopera no mesmo drama o
grandioso LON CHANEY, o que
melhor desempenha o papel de ban-
dido. MONROE SALISBURY, ó o
mesmo que interpretca o inesqusci-
vel film AVINGaNÇa DO CEGO.

Ainda nesta semana teremos a no
vel fabrica VITAGRAPH, apresen-
tandoo fulguroso drama em seis
ricas partes AMOR AMBICIOSO,
pelo extraordinário artista EARL
WILLIAMS, que vem a nnssa pia-
teia pela primeira vez.

0 nosso EMPREZARIO está se
empenhando para adquirir o colos-
sal drama em series «0 HOMEM
LEÃO» por JACK PERRINGS, o
sympathieo interpiete do VALETE
DE COPAS. Ti1

DIVERSAS
0 sr. jOriano Mendes, represen-

taotonesta praça da importante cere
vejaria Brahma, ofTereceu-nos uma
bandeja de metal, com reclamos dos
afamados produetos desta fabrica,
brinde que a mesma distribue aos
seus freguezes. Os prodnctos da
Brahma estão conquistando merca-
do em todos os pontos do Paiz,
pelos constantes melhoramentos que
vem introduzindo na manufactura
dos mesmos. Agradecendo a genti-
leza da offerta, dezejamos a conti-
nuação do progresso da Brahma.

Conforme fora annunciado. rea*
lizounse domingo ultimo a palestra
literária do inspirado poeta Lauro
Menezes, no theatro S. João, com
uma concorrência relativamente
grande. 0 conferencista. disse du
rante quasi uma hora, do thema a
que se propoz falar, sendo mais ou
menos appláudido.

áf
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Credito Mutuo Predial
Auclorisada a funecionar e Iiscalisada pelo Governo Federal

CARTA PATENTE N. 266
Convidamos os nossos distinetos presta-»

mistas a virera con'ribuir para o i°. sorteio
de Abril a realizar se no dia 5.

Os que não estiverem quites, não terão
direito ao premio, ho valor de :

1.5008000
;Sobral, 29 de Março de 1922.

p. p. de CHAVES & Cia.
Erico de Paiva Motta

ur pessa

Jmtegish Social
ANNIVERSARIANTES

A 27, a senhoiita Cecy Rocha, filha
de dona Pranoisquinha Rocha.

A 31, a gentil, senhorita ' Antonia
Evahgelina de Menezes.

—o sr» Joaquim Musio de Paiva.
VIAJANTES

A negócios çommerciaes, seguiu para
a Capital do Paiz o nosso amigo Eu -
ripedes Ferreira G^mes,, da firma Eu*
ripes Alverne & Comp., desta praça.

Trabalhadores
Na «Boa Vista> do major Enéas

Filho, estrada de Santa Quiteria,
precisa-se de trabalhadores bons.
Dá se tambem casa e morada h? ai
gumas famílias de gente que trabalhe.
O serviço é de lavoura e colha na
safra. Só serve gente que queira
trabalhar. Dá-se tambem boas terras
p8ratoda o qualquer plantação, (i

cms i co«ceicjo
-.¦,¦>¦.,—.__-. SB m~r-*-m~-*

Sobral, 28 de Maço de 1922.
Me perdoa num le iscrevê a tantos

tempo apois eu andava de viage,
tanto qui mi arranxei num hotelo aa
Santa Cruiz e lá me dero uns quitute
qui era bom cuma o breu da mariola.
Pur aqui, Cunceição, vae tudo sem
nu vidade, a distração agora é a
gente passiá nos campo no dúmingo
eiána bera da lagoa homes e muié
qui num tem namorado se diverte
atirano peda na lagoa pra modi vê
quantas vez pula, ou entonce as
moça forma uma bataia de cipó de
mufumbo qui é cipoada de dexâ a
roecha. Os qui tem namorada é todo
soro impo aculá de longe a ispiá
cun zóio munto cumprido, cuma se
fosse assim uma coisa de grande
admiraçfto. Cunceição este ano agente
só vae trabaià pra modi paga impôs»
to, apois inventaro imposto infcé pra
caxero e nós os cunsumidouro ó qui
vae paga o pato, pruque os patrão
arriba os preço dos caxero e -pra
modi tira das nossa costa arriba as
roupa. Felizmente qui seu Reberim
qui é piquinino mais é pesado tà
arrevoltado-dixe.qui num paga mee-
mo e vae pas coluna do jornalo mais"
a caxerada toda iscuiambà o gunver-
no qui inventou este imposto e o
qui tá maudano cobra, o diabo ó
ae aquelle jornalista do seu cutruco
viè dizè qui num pague, paga é tudo
cuma fízero cá Caimbra. Mi dixe
seu- Carlião qui tú tá cum vontade
de ti muda praqui. Eu num digo
qui num venha, mais se vier, dexa
a vregonha e o brio e a cirimonha
ahi no sangrado do Mirim qui tú

pode se dá bem. Quando tive aqui
resa e te cuofesBa todas semana,
quera bem os pade, e adispois podeminti, calunia, mata e ínté furta
qui tu passará sempre pur coisa
bôa. Se um dia fô chamada pa
tistimunha faz cuma seu Chico Pedo
diz eu num vi nada pruque sou
quaje cego e nem uvi pruque sou
toda moca. Quano tjvè numa roda
qui tiverem falano de fulano, mais
cicrano, ajuda a fala e quano sahi
dali vae conta a elles e dizô quidefendeu elles quanto pode, quano
veres um namoro apimentado e
mesmo immoralo ccha munto dereito
e razoável; ni pulitlca entonce ó
cuma macaco; um rabo agarrado
num gaio e as rrão no oto, se se
quebra um lado se agruda no oto.
Seu curunelo Aristla toi tê ranço e se
agarra só num, quaje qui ia cahi
no Jaguaribe, agoia um curunelo quieu conheço aqui e qui tà sigurado
oo Nilo, Peçonha, no Bernaído e no
S--rpa. num cae nem qui chova raio.
Nada de cirimonha, nada de escrupo;
quano for pu çumenga inlogia as
conferença do seu Lauro e as fita
do seu Walte, mesmo qui num prestenunca diga o qui sente e sempre
negue o qui fez Se tu vive assim
será sempre boa, rica, vertuosa,
Intelligente, carinhosa e se duvida
apesá dos teu 60 janeiro fica intó
moçaT Mais porem se é pra sê dereita
dizô a verdade, num adula, nem
minti. num anda beba, nem joga,nem fala da vida aleia, mió será fica
ahi mesmo, apois aqui tens qui passabaxo. Pru fala ni jogo, Cunceição,
eu assonhei co pade Lopoldo e
joguei oo Pavão é foi tiro e queda.
No oto dia assonhei co doto Glodou
veu e joguei no veado e tambem foi
pà... bruco. Agora Cunceição, seu
curunelo Anrique anda munto ave-
xado pra modi manda coisa rara pains-pusição do Zecezerio e entonce
mi incummeudou algumas misaogas
e entonce tou arriquizitando o dedo
do -. . . Pabião do 19, o palitou com
que seu Eídirico vae o juro, um
biete da rifa do carrocei, uma game-Ia qui uma jumenta cumeu mio ua
Cruz das alma, um pedaço do goloda fabrica de -seu Verniou, a colle-
ção de noiva qui seu João Bruno
tem tido, o discusso do capitão de
cigano oa Santa Cruz, a bengala do
seu > majó Donizette, a fardamento
de fiscal do seu Doca Lyra as mila-
que do Correi da Sumana, as istuça
do Nilismo e otas qui ainda vou
percurá. Por hoje abasta, arrecebo
sodade do teu veio.

Bastião Pedrero.
P. S.-—Oia manda pa minha col*

leção um re.rato da cadeia dahi co
preso sahindo puro teiado.

O mesmo
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MASSAPE, vende-se charutos

BÜERDIECK, no Balão Aluado.
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As Emulsões Imitações]
Similares

se separam, fermentam e enran-
çam, irritando assim a mucosa do
estômago. O v«alor do Óleo de
Fígado de Bacalhau é bem conhe-
cido nos casos de Anemia, Lym-
phatismo, Rachitismo e Escrophula
de creanças.

Fornm expedidos os alvarás de
licença a Pompeu Ferreira da Ponte,
Elpidio Chagas e Antônio L urenço
da Costa.

Requerimento de Jeronymo Comes
Paronte, pedindo uma vistoria —Gomo
requer, ao 2 fiscal para fazer à visto
ria e informar. * "
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AEmulsãode jcott
de que se compõe este óleo, assimi-
Ia-se com facilidade ao organismo.
Há que precaver-se contra o em-
prego dos outros óleos, por ser estes
substitutos damninhos. Peçam só a
legitima Emulsão de Scott, com o
rotulo do pescador com o bacalhau
ás costas.

Trepando «se em Sobral
A MORTE DELLE

Lutei muito para viver tora desta
cidade desde os confins do Mercado
Novo até alem da Tobiba, e por instin-
cto de conservação deixei este terreno
e tomei a cidade como os aniroaes que
temendo morrer ao pó da arvore tre-
pam-se nella ! Disem sempre: «a morte
delle jà pediram» e por este pedido as
minhas oppressoras q' entendem devem
tirar-me o dinheiro, entendem que
devem estar dia e «noite» rias casas
dos meus visinhos para me zangarem-
irritarem- e enfurecerem como fasem
ha vinte annos annos em todo. os
prédios por mim ocoupados l Elias ti-
ram-me a roupa e o dinheiro e eu não
tenho .recursos para viver fora de So-
bral ! Trepado em Sobral I Deus, os
anjos} os santos e os outros jurídicos
potentissimos, queiram retirar do norte
cearense todas as pessoas que são
gratuitamente contra mim não tendo
os meus sentimentos de justiça ea
minha utillidade que não pode ser
grande pela deficiência do meu.corpo ! !

Jeronymoda Rocha Page*
P. S.—Ha mais de vinte annos pro-

curam enlouquecer.me e dizem que
eu sou doido ou maluco.

PAGE»
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A queda do dollar
Rio, 25—Alcançaram alta em

ETova-Tork os ,itülos brasileiros.
-Foi nomeado novo consultor

o dr» Oarvalho

mo rompeu em franca hostilidade
ao dr. J. J. Seabra.

O vefo
Rio, 28—-Por 10 8votos contra 17

acaba de ser aprovado o veto
dr. Epitacio Pessoa.

do

EDITAES

566
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Febre apljtosa ! Agradecimento

O sr. coronel Henrique Rodrigues
de Albuquerque. Prefeito Municipal,
recebeu o seguiote telegramma:

«Fortaleza. 28—Determino-vos
empregueis todos os esforços no
sentido de evitar a entrada n6ste
Estado" de gado procedente do Pi-
auhy. Oordoaes saudações, (a) Jms-
tiniano de Serpa*,

Em virtude deste telegramma, o
sr Prefeito telegraphou para Papa*
gaio, no Piauhy, e outros pontos por
onde entram gados do Piauhy.

f

Antônio Joaquim llodrigues
de Almeida, Escrivão de casa-
mentos de Sobrai e sèú termo

-por nomeação legal etc»
•Ei

¦UMaR um charuto ruim é uma
•... | decepç&o» Fumar um cbaruto bom
«como o SUERDIECK é um prazer.
F

Luiz Pafriolino de Albuquer-*
que e familia, Moacyr Pinta e
familia (auzeotes) agradecem
penhorados á todaB as pessoas

amigas que os visitaram durante a
moléstia do seu inesquecível filho,
irmáo e cunhado Luiz Patriolioo
Filho, bem como os que acompa-

! nharam o enterro e assistiram as
missas do sétimo dia e apresentaram

S pêsames pessoalmente, em cartas e
cartões! Agradecem igualmente aos
distiactos facultativos Drs. LuizsVi-
anna, José Jacome de Oliveira e
Figueiredo Rodrigues, que foram de
extrema dedicação para com o seu
idolatrado morto.

Sobral, 27-3-922.

0 algodão
Segundo telegramma da Delegacia

de Fortaleza, era esta a posição do
mercado no dia 27.
Stock 23.310 fardos
Entradas 738 »
Sahidas; , ••* 456 * »

MERCADO ESTÁVEL
Preço por 10 kilos

Sertão 28$000 a 28$500
Primeiras sorte 27000 a 27$500
Mediano 23$000 a 23$500

Paulista nominal, Mercado estável.

ví MISSA-CONVITE
LAURA MENDES VASGONGELLOS
Oriano Mendes e familha, Josô Men-

des Carneiro e família- Diogo Fontel«
les e familia, (ausentes) e Nair Vascon-
oellos convidam seus parentes e amigos
para assistirem a missa do sétimo dia
que mandam celebrar sexta feira 31 do
corrente- as 6 1/2 da manhã na igre-
ja de S. Francisoo, pelo desoanço
eterno de sua irmã, cunhada, tia e
madrasta, Laura Mendes de Vasçon
oellos»

PREFEITURA MUNICIPAL
_ _E_|_S_B pi-ki-

'. StU^f-MiX-tP

Expediente das 12 as 14 horas de iodos
os dias úteis

. Administração dò oidadXo
Henrique Rodrigues

d'Albuquerque.
EXPEDIENTE DO DIA 25

Conta de Francisco Gomes de Oli-
veira, na quantia de 5$000- do calça-
mento do CemiteriOi-f-Pague-se pela
verba Conservação dos Próprios Mu-
nicipaes. '..'¦

Requerimento de Manoel Rodrigues
dos Santos, pedindo licença para trans-
ferir a Antônio Marcelíno Coelho de
Andrade o seu contracto de locação da
banca letra M., no Mercado Muniei
pai.—Deferido.

Foi expedido um alvará de licença
a Manoel Evangelista de Menezes.

EXPEDIENTE DO DIA 27
Requerimento de dona Christina Fer-

reira Gomes, pedindo licença para abrir
o túmulo n. 83, de sua propriedade
no Cemitério S. Josó.—Paga a tax
como requer.

_m meo cartório, nesta, cidade
de Sobral, me foram apresenta-
dos petição e documentos em
que pedem certidão de habilitação
de casamento civil NapõleSo de
Farias Quaresma Dourado e Anna
Leticia Nogueira—élle brasileiro,
viuvo, natural de Pão d'Assucar
de Uruburetama, com 40 annos
de edade. guarda-livros, residen-
te em Massapê, filho legitimo de
Francis Xavier Dourado, já fal-
lecido e de dona Fiancisca de
Farias Dourado, residente em
Massapê;—e ella brasileira viuva,
natural da cidade de SanfAnna,
residente nesta cidade, com 29
annos de edade, e filha legitima
do Antônio Nogueira Borges ê
dona Maria Isabel da Frota No-
gueira—residentes nesta cidade.
Quem souber de algum empedi-
mento aceuse o sob as penas da
lei. ___

Sobrei H de Março de 1922
O Escrivão de f-asameatos

Antônio loaquim Rodrigues Almeida

Pensão Popular
— DE —

Alice Rodrigues

Contra aa armas do nilismo
Fortalesa, 25-O deputado Daniel

Carneiro, ém brilhante entrevista
concedida à impreusa do Rio, de
feodeu o _dr. JustiniaDO de Serpa j jurídico no Brasil
das aceusações do nilismo, evldenci-i Mendonça,
ando que o caogaceirismo que tanto AvacalhoU'8etem servido para as torpes explora» Bahia, 25-0 «Diário de Notici-
ções, ò na sua maioria de origem |a8))> de8ta o^itai, em virtude da
pernambucana. Esta entrevista cau- verg0nhosa farça eleitoral do nilis-
sou. optima impressão no Fio, em mo rompeu em franoa hostilidade
oujã politica o Ceará vae conquis*
tan sio logar saliente.

Foot-bail
Fortaleza, 25—0 team do S. Cruz

F. C, do Recife, que actualmente
nos visita, encontrou.se ante-hon-
tem num disputado match com o
Fortaleza F. C, batendo-o pelo seo-
re de 1x0. "'¦; .

Hontem o S. Cruz bateu-se com
o Ceara' F. O sendo OxO o re-
sultado. Têm decorrido com um
verdadeiro delírio estas pugnas spor-
Uvas, que terminam sem o mais leve
incidente. A concorrência e as após-
tas têm sido avultadas.

O veto
Rio, 25—A Câmara dos deputados

fuuccionou hontem para o conheci-
mento do vét*%

Agraciado
Rio, 25—0 pr-.fessor Sá Vianna

foi agraciado com a commenda da
Legião de Honrada França.
Santa Barbará, S. Jenmymo

Rio, 25—Cahiu um raio no De-
partamento da Marjnha Naval, que
incendiou o deposito de armamento,
munição e armação cie guerra, A
população d'aqui e Nitheroy, toi
prosa__de_ grande pânico, atlribuindo
flemiog(t). Os guaidas, as pessoas-
residentes, naa proximidades, bem
como as embarcações próximas tive-
ram destino ignoradoB. Avaíia-se
que tenha sido atiradas ao fundo da
bahia.

Os bombeiros e a policia mariti*
ma viram se impossibilitados luetar
contra o togo devido a intensidade
de esiilhaços atirados constantemen •
te pelas explosões e nestas condições
o Incêndio destruíra' totalmente o
edificio com tudo que contem, 0
incêndio.que começou na tarde de
2l, a' meia-noite do mesmo dia con-
tinuava íüiensissimo.

Nem o palácio do lngà não
chega para o seu Nilo

Rio, 28—Por não se haimonisa»
rem na escolha do pandidatd á pre-
sidencia do Babado do Rio, scindiu-
se a politica fluminense A* apre-
sentaç&o do dr. Enéas .Castro pelo
dr. Raul Veiga, politicos parece que
reservando o palácio do Ingá ao dr-
Nilo quando se desenganar do Cat*.
tete, sophistieamente negaram apoio
ao candidato do governo.

1». de Abril a 97 d© Março
Fortalesa, 28— A «Tribuna» di-

vulga boatos de revoluçRo no Rio,
procurando justificar que teve pes»
simo effeito a victoria do dr. Epi<-
tacio Pessoa no caso do veto. Te-
legramma de ultima hora, porem,
desmente boatos e affirma que reina
grande pai no Rio,

Trancos
Fortaleza, 28 — Encontraram-se

novamente em disputado match de
foot bali o Santa Cruz F. C. e o For-
taleza F. C. havendo ligeira desa-
vença em firtude de ter o referee
negado um goal feito pelo Fortaleza.
Terminou, porem o jogo sem con»
flicto.

&
\

Fallencia Nicolau
neiro

Fortaleza, 28 — 0 Tribunal 
"a 

|
Relação por unanimidade comfirmou
a sentença do dr. fargino Filho dando
ganho de causa aos advogados Cor-
rêa Lima e Waldemar Falcfto nos
aggravos do Mercantile Ba_k e Lou«i
reiro Barbosa & Comp.
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A proprietarja desta pensão
avisa aos seus clistinetos fregue-
ses que tendo dissolvido o con
tracto que mantinha com o sr.
MuLidico B6larmino, para geren*
cia da Pensão Iracema, installou
à praça do Cel. Antônio Gouveia
a PENSÃO POPULAR com todas
as commodidades que possam
garantir o conforto e o bem estar
dos srs. hospedes, tanto quanto
ao pacsadio como á dormida,
especialisaudo se a nova pensão
principalmente pelo bom estado
da casa, que é perfeitamente
ventilada, de temperatura fresca
e agradável.

As diárias cobradas são de
3g000 5$000 e 7$000.

í Acceita pensionista de 60$000 e
de 90g000. 50—2

Recommenda-se o uso dc
VAMAOIOL

Para as senhoras, magra e nervosas.
Para as moças pallidas e doentias.
Para as crianças magrinhas e rachíticas.
Para os homens nervosos e enfraquecidos.
Para os velhos exgottados é fracos.

Toda pessoa que desejar engordar alguns kilos, ficar robusta
e corada deve usar o VANADIOL*. reconhecido como o mais
enérgico tônico phosphatado, é o alimento do sy-tema nervoso,
é o melhor reconstituinte do pulmão fraco, desenvolve as forças
e augmenta os glóbulos sanguineos.

Nota: Para verificar acçao do VANADIOL, pedimos as pessoas
que forem usai o, que se pesem antos de tomar e um mez depois
para verificar que no minimo engordaram 2 kilos,

Aconselhado por todos oa Sors. Médicos
A venda em todas as Pharmacias e Drogarias.

I F fi I VFI
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.MiU UMMNI
IXIE DE INHiM

DEPURA FOR1ALECB ENGORDA
O QUE O DOENTB SfcNTÉ qOWI O USO

.,,. .KE.BXBJR^.Dfi I1¥IIJM«K:-:Ç.01!UIí..^I1'|P .;^ .
Com o tratamento pelo ELIXIR DE INHAME,, o doente experimentauma grande transformação no seu-estado geral; o apetite augmeota,a digestão se faz com facilidade (devido ao arsênico) a côr torna-se rosada, o rosto maia fres,ço, melhor disposição para o tra-balho, mais forga nos músculos, mais resistência á fadiga erespiração fácil. O doente torna-se florescente mais gordoe sente nma sensação de bem estar muito notável.

MODO DE USARÃO ELIXIR DE .INHAME GOULART deveusado na dose de uma colher depois de cada refeição,
CVRa: Impuresas do sangue, Moléstia da pelle, Rheumatismo,

ÀstHema. Syphilís adquirida ou hereditária.
Tão saboroso como qualquer licor de mesa*E' encontrado <-to todas as Drogarias e Pharmacias do

Brazil, Depositário em Sobral.

cuift&Df» Mim »
rrKLIXip DÉ INHAME-

Engordou 4 kiloa
¦tmt ¦ mm m

— - —ttMB -fW 'a-nv -,,,-v ¦r.ar.a".'
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ser

Drogária Guimarães

lia Independência
Avisamos aos nossos distinetos prestamista?, que adnuerimos-TREZ BÔNUS DA INDEPENDÊNCIA SOB OS --

Ns. 022,047 - 022,048- 022,04c
©fferecendo cincoenta por cento (50%) dos prêmios que nos couber,mediante sorteio, em nossa sede

-TI8E2K MIE, -CONTOS OK »»£§.
_ W o total dos prêmios a serem distribuídosTomarão parte em todos òs sorteios, os actuaes sociòs e os que seinscreverem até 19 de Março: No 2.°, 3.°, 4." e 5.» os inscriptosaté 5 de Maio; no 3.o, á o e 5.° os inscriptos até 5 de Julho;no á ° e 5.o os inscriptos até 5 de Setembro, e no5. e ultimo os inscriptos atè 5 de Novembro.

Trinta mil probabilidades
VISTO JOGARMOS OOM TREZ NÚMEROS

NIÒ TBüIO P1BEITÚ AOS PEEMIOS, 08 SQOIQB EM ATRAZO

Quem nâo desejará ir ao RIO assistir as festas do Centenário ?
INSCBEVENDO-SE NA —

'... • CHAR
SUE ECK

,H f ' • t
Representantes; /?. PHÔ1A & Cia,

Dolores Alves dos Santos—Empre-
sa Minerva-Bello hprisonte

Uni empregado dò commercio de
Bello Horisonte diz :

. JSoffrlo ea uma erupção na peííe,éibroagressimento e falta de apetite
que muito me iqoommodava foi-me
então dado a conhecer a existência
do ELIXIR DE INHAME, do qual
comprei úm vidro e usei obtendo
logo^ resultado satisfact rio e por isso
continuei atè nsar 6 vidros, -

Hoje tpnho a pelle fina, minha,c8r
ôq rosada o apetite,, augmentou. e
peso 63 kilos quanto antes de tomar
o seu prepa/ado so pesava.59

Agora jâ me sinto disposto parao trabalho e lembrei-me que tioha
por dever communicar-lhe es tacfcò
tão apreciável devido unicamente ao
ELIXIR DE INFAME.

Dr., Chrispiano Brandão formado
pela Faculdade de Medicina do Riò
de Janeiro diz:

] - • . • . . tenho applichdo com
I exito o ELIXIR DE INHAME GOU
LART, em oaeos de symphilis ter-
ciarias fikaado enthusiasmado com o

I seu optimo e rnpido effeito, quercomo reconstituinte geral, quer como
dépuratlvo,

Dr. Ghispinwno 3rdndão
Medico em S. Paulo, A;venida

Rangel Pestana 146.
Deposito e venda na Drogaria

Guimarães.
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%0mW Todos a Loja Gialdini |
h.A, zrkh.i 'cíjMJ~ íGínwj&nc-

Alli continuam a receber um variado sqr|imen% de
Ferragens, Miudesas, Quinquilharia, Livraria Papelaria
Vidros, Louças pó dô pedra, Agath, Bacias e Jarros
para lavatorios, Toalhas para banhos e rosto, Meias
para Senhoras homens e creanças. Camisas de meias vcidSuspensorios, Vellas photomobilo e de cera branca, E&-
Vinho branco chrièal para missa, e muitos outros. H*
artigos úteis e a contento de todos.

A divisa dâLoja Gialdini e e será sempre
vender barato para1 vender muitou> a

Rua Senador Paula 48 ||

& San\os &

• jrClã

* iiifi—w lituo Predial Ê
é arriscar assisti-las sem despender um só real.

HABIMTEM-SE I INSCREVAM-SE l J
V i Jom (uma sò vez) 2$ooo

Cotnbmcao para cada sorteio 4 $000Prospectos, regulamentos e informações com
10~7 ; CSWAVJEBS «fe C3f

CÂ XA POSTAL N. 72 4& End. Teleg. VALGÍéeS"

FILIAES:—Sobral, Aracaty, Esti do Ceará e Mossorò, Estado do Hiò Gratide áé Iort«
, AGENTES NOS ESTADOS DO CEARA' E PJtÁÜHY

DOS AUTOMÓVEIS ,-

Cigarros da Fabrica Caxias
— DE PgRÍâMBüCO =

Sâo os melhores pela sua confecção primorosa&ao os únicos que em preços e qualidade suplantam aos seuscongêneres no Norte do-paiz e assim attesta a sua
procura activa e sempre crescente.

ÚNICO AGENTE E RECEBEDOR NA ZONA SERVIDA PELOPORTO DE CAMOCIM

Joaquim José Cardoso
End. Telegr. — CARDOSO

SOBHAL-CEARA' j

I FITP DE COLÔNIA
L-ET, í I d Embranquece, ama-

cia e assetina a çutls. Extir;pa os
cravos e acaba çom as rugas; Tira
sardas, pannòs, lesoinhas e manchas
do rosto que dèíormam a belleza.
Substituo a pelle velha manchada do
rosto por nova e faz desapparecer o
maü cheiro das axilas (sovaeo) 9

•": :£';:a " íiffi if ¦ ,-7-, ;
35 TESTEMUNHAS CONFIRMAM

A MARAVILHOSA CURA

-^tmlO&Slà

AGENTES E DEPOSITÁRIOS DOS PNEUMATICOS >'MICHELIN»
Vendedores das genuínas peças para automóveis e camihhoees

'¦{.>¦ •

ras VMIVIISAL «Al
Accessorios para automóveis, importados directamente dos

fabricantes,- europeus e americano^.;

í- Ü$Í 1 ÍÍ'I" :'$¦' '--'Tu*í, -' •
< Sr*. Vttna Slkelra &

5]

E' quanto custa uma Incrlpção em o conceituáao club

CAIX/\ FORTE
concorrendo logo ó associado para o primeiro sorteio a ser extrahfdoE o único club que mensalmete ^distribuo

10 izenpcões e 12 pnemíos
NUM TOTAL BE MAIS DE 3.000$000

Prospectos e mais informações com o nosso agente JSr Joa-
quim Josô Cardoso->Sobral ou na sede Rua Floriano Peixoto n.Fortalesa. M3\ i

Pilho
Clovis Medeiros .do Árhâríl. guarda e4-

Yfl n°. 26, residente'«m Fortaleza, Ceará,¦eclíra cjue soffreu durante 13; mezes ck
horrorosasa manifestações sypHllitlcas de
tíSdo o caracter : Syphilis tercíaria ecrw
lOCaUsàçâp-no larynge e pharyoaç (come-tto dc .cahçró smuito adcantãdoX^tcnclo jáaestruidQ á parte da glotte, idem da rcgi2ofrpnçàj Interna e complicação cerebral,
Ujtíi 'biíbao em ch^ga córn 15 centímetros
d« extensSo por .4 de profundidade, rheu-
fratlsmo afttido «m todo o corpo,' aífm efe
Outras manifestações, perdendo por cor,-.-
^ieto g,appetite ; recorrei; & ii8V'itos medi-èomèhtos aconselhados para- tal firá sem
ç manor resultado ; vando-se perdido re-
*(rou-!sç para Pacàtubé,,Interior óò Esta-
Ap, quando a conselho do prtfvecto ma-
Éf^rad^ Oi. Josié Augusto Fellelano de
Athajriâe, juljs «k direito da/comarc* de
Paeatub^ que jè havia obtiBo uma cura
em suo Exma. Esposa, eom«ooü-« wserA milaarpao dépuratlvo do sangue « ELI-
XíR DE NOqUElRA », do Pl.arn.co.
Chimico Jofio dn Silva Silveira, sentindo

Sú 
1*. vidro grande appetite e aos 11 vi-

ros estav«, eom a admiração e espanto
de todoa, ôontpletemente curado.

,35 taatemtmhas attestam a maravilhosa
cura.ri Ceará r- Fortalesa—CLOVIS MEDEÍ-
ROS DQ AMARAL.

(Tmdcu eu flrmms reconhecidas)
Ü 6SÃNDE D^URATIVO " ELiXIR DS

NOGUEIRA ", VENDE-SE EM TODAS AS
fHABMACÍAS E DROGARIAS 00 BíUSIL £

h\, »v.is

Automóveis e accessorisos"FIAT', 
a n * . . Turim—(Italia).

Pa Agnetes exclusivos para os Estados do Rio Grande do Norte,Ceará, Piauhy e MaranhRo. '

g Banco de Credito Agrícola §

fe

RECEBE DINHEIRO EMl DEPOSITO ABONANDOAS
SEGUINTES TAXAS -, ••: ¦-..,- vg ^',

gm conta corrente com retiradas livres—4 % ao annoH.m cadernetas populares até ,5.000$QC0r~6 % ao anno,contados semestralmente.
Praso fixo 6 mezes—6 % Idem idem 12 mezes—7 %Praso maior—taxas convencionaes de accordo com o• , ..... ,, pfàso, estabelecido
Recebe dinheiro para .enviar aa. Banco ..do ., Brazil era Camocimdespesas, ¦ Faz pagamajito por telegramma'.em qualquer praçado Paiz mediante módica, commissao -.

Encarregase de cobransas de saques
UM

6IVEL íXav-.y-: ,.-<.- --¦ "' •—

Art-,

'Í
í..rtl


